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INTRODUÇÃO 
 ⊸  Em março de 2011 a Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, publicou a “Portaria COORDENAÇÃO DA 

ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA DO ESTADO DE SÃO PAULO – CAT/SP nº 29, de 04Essa portaria disciplina o 
cumprimento das obrigações acessórias e os procedimentos administrativos relacionados com o Imposto sobre 
Transmissão “Causa Mortis” e Doação de Quaisquer Bens ou Direitos – ITCMD e dá outras providências. Onde 
pode se ler no Art.2º parágrafo único:  

⊸  “para fins da determinação da base de cálculo de que trata o caput deste artigo, será admitido, em se tratando de 
imóvel (parágrafo único do artigo 16 do Decreto 46.655/02): 1 – rural, o valor médio da terra–nua e das 
benfeitorias divulgado pelo Instituto de Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo ou por outro órgão de reconhecida idoneidade, vigente à data da ocorrência do fato 
gerador, desde que não inferior ao valor total do imóvel declarado pelo contribuinte para efeito de lançamento do 
Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural – ITR;” 

⊸  Em abril de 2015, a Receita Federal do Brasil (RFB), publicou a Instrução normativa Nº 1562, que dispõe sobre a 
prestação de informações sobre Valor da Terra Nua à Secretaria da Receita Federal do Brasil, onde no Art. 3º, § 
3º: “ É facultada aos municípios a utilização de levantamentos de VTN realizados pelas Secretarias de 
Agricultura das Unidades Federadas, Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal e 
dos Estados - EMATER e pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA.” 

 



Informantes  - 1 por município 

Todos 645 – Representantes do Setor Público, Técnicos extensionista  da CATI e 

Técnicos municipalizados das Casas de Agricultura. 

Método de coleta – Questionários em Papel, envio por mala direta, digitação 

centralizada na sede da SAA em São Paulo (VTN – Jun e Nov. Benfeit. Jun) 

Perguntas – Valor de Terra Nua (5 categorias) : 1 - Terra de cultura de Primeira; 2 

- Terra de Segunda Cultura; 3 -  Terra para Pastage; 4 - Terra para 

Reflorestamento e 5 - Campo.  

Imóveis Rurais com Benfeitorias (5 faixas de tamanho):1- Menores que 7,26 

hectares; 2 – Entre 7,26 e 24,2 hectares; 3 – Entre 24,2 e 72,6 hectares; 4- Entre 

72,6 e 242 hectares; 5 – Acima de 242 hectares  

 

 

 

 

METODOLOGIA 1997 a 2017 



 
 

         Publicação de Médias Regionais 
 
 

Escritórios de Desenvenvolvimento Rural                    Regiões Administrativas  



METODOLOGIA VIGENTE A PARTIR DE 11/2017 
Informantes 3 por município: 

645 – Representantes do Setor Público 

645 – Representantes do Setor Produtivo 

645 – Representantes do Setor Imobiliário 

TOTAL – 1935 conjunto de informações  

Método de coleta – Questionários Eletrônicos, digitação realizada pelos 

informantes na origem das informações 

Perguntas – Valor de Terra Nua e Imóveis Rurais com Benfeitorias Classes 

de Aptidão Agrícola - 1 - Lavoura-Aptidão boa; 2 - Lavoura - Aptidão regular; 

3 - Lavoura - Aptidão restrita; 4 - Pastagem plantada;  

5 - Silvicultura ou Pastagem natural; 6 - Preservação da fauna ou flora. (RFB) 

Treinamento dos Informantes  

 



Publicação de Médias Municipais  



RESULTADOS 
Comparação entre as metodologias  



Evolução Médias Estaduais 

0,00 

5.000,00 

10.000,00 

15.000,00 

20.000,00 

25.000,00 

30.000,00 

35.000,00 

40.000,00 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Valor de Terra Nua Lavoura - Aptidão boa Imóveis com Benfeitorias Propriedade com menos de 7,26 ha  



 Exemplo Prático 

Imóveis	
  com	
  Benfeitorias	
   1-­‐	
  Lavoura-­‐Aptidão	
  boa 2	
  -­‐	
  Lavoura	
  -­‐	
  Aptidão	
  regular 3	
  -­‐	
  Lavoura	
  -­‐	
  Aptidão	
  res trita 4	
  -­‐	
  P as tagem	
  plantada 5	
  -­‐	
  S ilvicultura	
  ou	
  P as tagem	
  natural 6	
  -­‐	
  P res ervação	
  da	
  fauna	
  ou	
  flora
Média	
  EDR	
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Barbosa 21.166,67	
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Araçatuba	
  -­‐	
  194.874	
  habitantes	
  	
  

Área	
  de	
  1	
  .167,126	
  km²	
  

 

Barbosa	
  -­‐	
  7.235	
  habitantes	
  

Área	
  de	
  205,131	
  km²	
  

 



P ropriedade	
  hipotétic a	
  (30	
  hec tares ): 	
  E DR 	
  Araç atuba

10	
  hec tares 	
  terra	
  de	
  L avoura	
  -­‐	
  Aptidão	
  B oa	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   R$284.960

10	
  hec tares 	
  terra	
  de	
  P as tag em	
  P lantada	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   R$205.757 R $613.126 100%

10	
  hec tares 	
  terra	
  P res ervaç ão	
  da	
  F lora	
  ou	
  F auna	
   R$122.407

P ropriedade	
  hipotétic a	
  (30	
  hec tares ): 	
  B arbos a	
  

10	
  hec tares 	
  terra	
  de	
  L avoura	
  -­‐	
  Aptidão	
  B oa	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   R$	
  211.667 -­‐R$142.792
10	
  hec tares 	
  terra	
  de	
  P as tag em	
  P lantada	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   R$	
  145.333 R $470.333 76,71%

10	
  hec tares 	
  terra	
  P res ervaç ão	
  da	
  F lora	
  ou	
  F auna	
  	
  	
  	
  	
   R$	
  113.333

P ropriedade	
  hipotétic a	
  (30	
  hec tares ): 	
  Araç atuba

10	
  hec tares 	
  terra	
  de	
  L avoura	
  -­‐	
  Aptidão	
  B oa	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   R$	
  443.333 + R$296.874
10	
  hec tares 	
  terra	
  de	
  P as tag em	
  P lantada	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   R$	
  283.333 R $910.000 148,42%

10	
  hec tares 	
  terra	
  P res ervaç ão	
  da	
  F lora	
  ou	
  F auna	
  	
   R$	
  183.333
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As	
  classes	
  de	
  ap*dão	
  agrícola	
  foram	
  definidas	
  da	
  seguinte	
  forma: 

I	
  –	
   lavoura	
  –	
  ap*dão	
  boa:	
  terra	
  que	
  suporta	
  manejo	
   intensivo	
  do	
  solo,	
  apta	
  a	
  cultura	
  temporária	
  ou	
  permanente,	
  mecanizada	
  ou	
  

mecanizável,	
   com	
  boa	
   declividade	
   e	
   solos	
   de	
   boa	
   ou	
  média	
   profundidade,	
   bem	
  drenados,	
   irrigada	
   ou	
   irrigável	
   ou,	
   ainda,	
   com	
   condições	
  

específicas	
  que	
  permitam	
  a	
  prá*ca	
  da	
  a*vidade	
  agrícola	
  com	
  produ*vidade	
  alta	
  ou	
  média; 

II	
   –	
   lavoura	
   –	
   ap*dão	
   regular:	
   terra	
   apta	
   a	
   cultura	
   temporária	
   ou	
   permanente	
   que	
   possui	
   limitações	
   de	
   uso,	
   que	
   não	
   comporte	
  

manejo	
   intensivo	
  do	
   solo,	
   que	
  não	
   seja	
   apta	
   à	
  mecanização,	
   ou	
   seja,	
   com	
   condições	
   e	
   restrições	
   relacionadas	
   a	
   fatores	
  que	
  diminuam	
  a	
  

produ*vidade,	
  tais	
  como	
  erosão,	
  drenagem,	
  clima,	
  solos	
  rasos	
  e	
  relevo; 

III	
   –	
   lavoura	
  –	
  ap*dão	
   restrita:	
   terras	
  que	
  apresentam	
   limitações	
   fortes	
  para	
  a	
  produção	
   sustentada	
  de	
  um	
  determinado	
  *po	
  de	
  

u*lização,	
  observando	
  as	
  condições	
  do	
  manejo	
  considerado.	
  Essas	
   limitações	
  reduzem	
  a	
  produ*vidade	
  ou	
  os	
  beneHcios,	
  ou	
  aumentam	
  os	
  

insumos	
  necessários,	
  de	
  tal	
  maneira	
  que	
  os	
  custos	
  só	
  seriam	
  jus*ficados	
  marginalmente; 

IV	
  –	
  pastagem	
  plantada:	
  terra	
  para	
  pastagem	
  plantada	
  ou	
  melhorada,	
  assim	
  considerada	
  a	
  terra	
  imprópria	
  a	
  exploração	
  de	
  lavouras	
  

temporárias	
  ou	
  permanentes	
  por	
  possuírem	
  limitações	
  fortes	
  à	
  produção	
  vegetal	
  sustentável,	
  mas	
  que	
  podem	
  ser	
  u*lizadas	
  sob	
  forma	
  de	
  

pastagem	
  mediante	
  manejo	
  e	
  melhoramento; 

V	
  –	
  silvicultura	
  ou	
  pastagem	
  natural:	
   terra	
  para	
  pastagem	
  natural,	
  silvicultura	
  ou	
  reflorestamento,	
  assim	
  considerada	
  a	
  terra	
  cuja	
  

possibilidade	
  de	
  manejo	
  e	
  melhoramento	
  resume-­‐se	
  a	
  prá*cas	
  com	
  baixo	
  nível	
  tecnológico	
  e	
  reduzida	
  aplicação	
  de	
  capital	
  e	
  que,	
  por	
  essa	
  

razão,	
  não	
  possibilitam	
  o	
  uso	
  indicado	
  nos	
  incisos	
  anteriores; 

VI	
  –	
  preservação	
  da	
  fauna	
  ou	
  flora:	
  terra	
  inaproveitável	
  ou	
  com	
  restrição	
  ambiental,	
  terras	
  com	
  restrições	
  Hsicas,	
  sociais,	
  ambientais	
  

ou	
  jurídicas	
  que	
  impossibilitam	
  o	
  uso	
  sustentável	
  e,	
  por	
  isso,	
  são	
  indicadas	
  para	
  a	
  preservação	
  da	
  flora	
  e	
  da	
  fauna	
  ou	
  para	
  outros	
  usos	
  não	
  

agrários. 



Conforme	
  as	
  seguintes	
  definições:	
  

Terra	
  de	
  cultura	
  de	
  primeira:	
  potencialmente	
  apta	
  para	
  culturas	
  anuais,	
  perenes	
  e	
  outros	
  usos,	
  que	
  suporta	
  manejo	
  intensivo	
  de	
  prá*cas	
  

culturais,	
  preparo	
  de	
  solo,	
  etc.	
  É	
  terra	
  de	
  produ*vidade	
  média	
  e	
  alta,	
  mecanizável,	
  plana	
  ou	
  ligeiramente	
  declivosa	
  e	
  o	
  solo	
  é	
  profundo	
  e	
  bem	
  

drenado.	
  

Terra	
  de	
  cultura	
  de	
  segunda:	
  apesar	
  de	
  potencialmente	
  apta	
  para	
  culturas	
  anuais	
  e	
  perenes	
  e	
  para	
  outros	
  usos,	
  apresenta	
   limitações	
  

bem	
  mais	
  sérias	
  do	
  que	
  a	
  terra	
  de	
  cultura	
  de	
  primeira.	
  Pode	
  apresentar	
  problemas	
  de	
  mecanização,	
  devido	
  à	
  declividade	
  acentuada.	
  Porém,	
  o	
  

solo	
  é	
  profundo,	
  bem	
  drenado,	
  de	
  boa	
  fer*lidade,	
  necessitando,	
  às	
  vezes,	
  de	
  algum	
  corre*vo.	
  

Terra	
  para	
  pastagem:	
  imprópria	
  para	
  culturas,	
  mas	
  potencialmente	
  apta	
  para	
  pastagem	
  e	
  silvicultura.	
  É	
  terra	
  de	
  baixa	
  fer*lidade,	
  plana	
  

ou	
  acidentada,	
  com	
  exigências,	
  quanto	
  às	
  prá*cas	
  de	
  conservação	
  e	
  manejo,	
  de	
  simples	
  a	
  moderadas,	
  considerando	
  o	
  uso	
  indicado.	
  

Terra	
  para	
  reflorestamento:	
  imprópria	
  para	
  culturas	
  perenes	
  e	
  pastagens,	
  mas	
  potencialmente	
  apta	
  para	
  silvicultura	
  e	
  vida	
  silvestre,	
  cuja	
  

topografia	
  pode	
  variar	
  de	
  plana	
  a	
  bastante	
  acidentada,	
  podendo	
  apresentar	
  fer*lidade	
  muito	
  baixa.	
  

Terra	
  de	
  Campo:	
  terra	
  com	
  vegetação	
  natural,	
  primária	
  ou	
  não,	
  com	
  possibilidades	
  restritas	
  de	
  uso	
  para	
  pastagem	
  ou	
  silvicultura,	
  cujo	
  

melhor	
  uso	
  é	
  para	
  o	
  abrigo	
  da	
  flora	
  e	
  da	
  fauna 


